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"Esperamos negociação inovadora 
e inteligente", afirma Bresser 
por Moria Halano Tachlnardi 

de Brasília 
Ao sugerir que o governo 

brasileiro para atrair in­
vestimentos externos "re­
considere a moratória dos 
juros, reinicie relações pro­
dutivas com a comunidade 
financeira internacional, 
restabeleça uma ordem 
económica doméstica, ado-
te um nacionalismo mais 
prático do que político e 
não crie restrições ao capi­
tal estrangeiro que tanto 
ajudou o Brasil , Alfred 
Taubman, um dos mais im­
portantes empresários 
norte-a mexicanos, diretor 
do Chase Manhattan Corp. 
e "chairman" da maior 
empresa do setor imobiliá­
rio dos Estados Unidos, 
acabou provocando cons­
trangimento em um almo­
ço, ontem, do qual partici­
param o ministro da Fa­
zenda, Luiz Carlos Bresser 
Pereira, e o relator da Co­
missão de Sistematização 
da Assembleia Nacional 
Constituinte, deputado Ber­
nardo Cabral (PMDB-
AM). 

Bresser Pereira, após ou­
vir essas sugestões, no al­
moço de apresentação do 
seminário Conversão da 
divida e novos empreendi­
mentos turísticos", na Aca­
demia de Ténis de Brasília, 
contestou: "Gostamos de 
ouvir conselhos mas tam­
bém gostamos de dar con­
selhos aos visitantes", lem­
brando em seguida que a 
decisão de fazer a morató­
ria foi do presidente José 

Sarney e que se tratou de 
uma resposta á incapacida­
de dos credores de com­
preenderem o problema da 
divida que é estrutural e 
não conjuntural. 

EXPORTAÇÕES 
"Assistiu-se a uma piora 

de 30 a 50% das relações en­
tre divida e exportações 
dos países devedores nos 
últimos cinco anos durante 
os quais a renda 'per capi­
ta' declinou", afirmou o 
ministro da Fazenda. "Es­
tamos inteiramente aber­
tos às negociações e espe­
ramos que elas sejam ino­
vadoras e'inteligentes", di­
ferentes daquelas realiza­
das até o momento que 
"não resolveram nada". 

Bresser Pereira lembrou 
a Taubman e a outro cre­
dor presente ao almoço, 
Ragnhild Melzi, vice-
presidenta do Manufactu-
rers Uannover Trust, que o 
México, Argentina e Filipi­
nas seguiram o receituário 
do Fundo Monetário Inter* 
nacional (FMI) e não con­
seguiram resolver o pro­
blema de seu endividamen­
to. O ministro falou também 
sobre a conversão da divi­
da em capital de risco di­
zendo que se trata de "uma 
pequena solução que va­
mos colocar em exercício". 
Mas salientou que a con­
versão será feita de acordo 
com as regras e os interes­
ses do Brasil "de forma 
que o investimento seja 
melhor do que o crédito". 

"O nosso grande interes­
se é que o Brasil tenha uma 

integração maior no siste­
ma financeiro internacio­
nal. Mas a dívida, como 
vem sendo administrada 

ftelos credores, força a nos 
solarmos e a nSo nos inte­

grarmos." O ministro con­
cluiu seu rápido desagravo 
Sedindo a Taubman e aos 

em ais credores do Brasil 
que levassem essa mensa­
gem a seus governos." 

Taubman e Bresser Pe­
reira, na tentativa de des­
fazer o mal-estar, ainda 
conversaram à mesa e du­
rante o café, rodeados pelo 
ministro da Indústria e do 
Comércio, José Hugo Cas­
telo Branco, pelo secreta-

' rio particular do presidente 
Sarney, Jorge Murad, pe­
los governadores Amazoni-
no Mendes, do Amazonas, 
Tarcísio Buriti, da Pa­
raíba, e pelo deputado Ber­
nardo Cabral. Logo após o 
breve discurso do ministro 
da Fazenda, o relator da 
Comissão de Sistematiza­
ção da Constituinte rebateu 
as críticas do empresário 
norte-americano: A Cons­
tituinte não é tão naciona­
lista quanto se preocupa 
vossa excelência. Meu re­
gistro é que o capital es­
trangeiro é bem-víndo mas 
não se pode comprometer a 
soberania do País". 


